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Os problemas ambientais urbanos na atualidade não são um fenômeno restrito às 
metrópoles, um ambiente degradado, resultante do processo de urbanização pela 
expansão das áreas periféricas, pode ser encontrado também em cidades de pequeno e 
médio porte. Nos processos de expansão as áreas urbanizadas apresentam, em muitos 
casos, situações de fragilidade ambiental, como é o caso das ocupações às margens de 
lagoas, e, embora essas áreas apresentem restrições ao uso para urbanização, tem sido o 
destino residencial das camadas de baixa renda da sociedade. O presente estudo trata 
dos problemas constituídos pela conjunção do crescimento das cidades sobre áreas 
periféricas ambientalmente sensíveis, da ocupação dessas áreas por uma população 
desenraizada do espaço e não pertencente ao lugar, e da modificação da paisagem 
decorrente da falta de planejamento ocupacional e de infraestrutura.  E tem como 
objetivo analisar os impactos socioambientais ocasionados pela Favela Sururu de 
Capote, na orla lagunar do bairro Vergel do Lago, em Maceió, Alagoas.  Para isso, foi 
selecionado um local na orla lagunar, no perímetro da favela, onde foram coletadas 
amostras de água e solo, essas amostras foram submetidas à análises físico-químicas, 
além disso foram feitos registros fotográficos e alguns moradores foram consultados 
onde esse diálogo também serviu como referência para o estudo. Os impactos 
socioambientais identificados foram: poluição hídrica e do solo, pelo lançamento de 
dejetos humanos diretamente na orla lagunar e no terreno; contaminação da água pela 
ausência de saneamento básico, acarretando doenças para a população residente que 
utiliza a água para consumo doméstico; e poluição visual, pela ocupação irregular e 
desestruturada em áreas ambientalmente sensíveis. Com a caracterização dos impactos 
encontrados percebe-se que o qualitativo ambiental afeta diretamente na qualidade de 
vida da população e que muitas vezes um qualitativo ambiental negativo tem proporções 
maiores do que se imagina, o que é observado quando se analisa além do ambiente a 
esfera social dessa população que encontra-se desenraizada e marginalizada. 
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